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O cupuaçuzeiro [Theobroma grandi-
florum (Willd. Ex Spreng.)] é infestado 
pela broca-do-fruto (Conotrachelus 
humeropictus Fiedler), que pode causar 
perdas de até 100% da produção. Como 
ocorre na maioria dos insetos infestantes 
de frutos e sementes, a fase larval dessa 
coleobroca se desenvolve no interior do 
fruto, a fase de pupa no solo e, após 
emergência, o inseto adulto permanece 
livre no plantio, dificultando o estudo da 
bioecologia do inseto e, consequente-
mente, o controle da praga. 

Segundo Trevisan et al. (2013), o 
inseto apresenta maior atividade de ali-
mentação e cópula no período noturno, 
permanecendo praticamente imóvel 
durante o dia. Ele possui um período de 
vida superior a 2 anos (Trevisan et al., 
2008). 

No pomar da fruteira permanecem 
abrigados, entre folhas caídas ou na 
copa das árvores, e, ao serem inco-
modados, projetam-se ao solo, ficando 
inertes, fingindo-se de mortos. Esse 

comportamento dificulta sua detecção, 
que é percebida apenas com a ocorrên-
cia de danos nos frutos. 

Não há estratégia de manejo isolada 
eficiente no controle de C. humeropictus. 
Entretanto, a coleta dos frutos infestados 
e a eliminação das larvas proporciona-
ram redução da população do inseto no 
campo, contribuindo consequentemente 
para diminuição da infestação na safra 
posterior (Pamplona et al., 2018). 

Diante do exposto, o uso de arma-
dilhas surge como alternativa para mo-
nitoramento dos insetos ocorrentes na 
cultura, em especial dessa coleobroca, 
visando agregar informações para uso 
futuro, em um programa de manejo inte-
grado da praga (MIP).

Nakano e Leite (2000) definem ar-
madilha como qualquer processo mecâ-
nico, físico ou químico que captura um 
organismo com o objetivo de controle, 
monitoramento de populações de pra-
gas ou para estudos da sistemática de 
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determinado inseto, sendo classificada 
conforme a finalidade, o mecanismo de 
funcionamento e atração. Segundo Galli 
et al. (2008), em qualquer decisão para 
controle de artrópodes, deve-se consi-
derar o monitoramento das pragas e ini-
migos naturais, normalmente realizado 
com armadilhas.

Armadilha luminosa visa à captura 
de insetos fototrópicos positivos, possi-
bilitando o estudo de flutuação popula-
cional, para assim decidir o método de 
controle a ser adotado (Silveira Neto 
et al., 1976). Existem vários modelos 
de armadilhas luminosas, modificadas 
de acordo com a pesquisa a ser reali-
zada. Segundo Oliveira et al. (2008), a 
armadilha modelo "Luiz de Queiroz" tem 
apresentado desempenho satisfatório 
na captura de insetos. Essa armadilha 
é mais utilizada na coleta de insetos 
das ordens: Hemiptera, Lepidoptera e 
Coleoptera (Dorval et al., 2010). 

Outro tipo de armadilha utiliza o eta-
nol como isca na coleta de insetos, pois 
o produto atrai várias espécies de coleo-
broca (Nakano; Leite, 2000). A fermenta-
ção alcoólica de madeira recém-cortada, 
doente ou em processo de degradação 
por ação de microrganismos provoca 
a liberação de composto alcoólico que 
atrai grande número de insetos, prin-
cipalmente coleópteros (Murari et al., 
2012). 

Nas armadilhas adesivas, referen-
ciadas pela primeira vez por Khater 
et al. (1996), utilizam-se placas ade-
sivas de coloração amarela com su-
cesso no monitoramento e controle da 

mosca-das-frutas (Bactrocera oleae) 
no Líbano. No Brasil, essas armadilhas 
têm sido empregadas na captura de inú-
meros artrópodes, principalmente pela 
vantagem de permanecer por mais de 
15 dias no plantio, possibilitando maior 
tempo de coleta dos organismos em es-
tudo. Segundo Thomsom et al. (2004), 
elas são eficientes no monitoramento 
de pragas e inimigos naturais, sendo 
uma ferramenta ideal para o manejo de 
artrópodes, como aracnídeos e insetos 
pertencentes às ordens Diptera (mos-
ca-das-frutas) e Coleoptera (besouros). 
As armadilhas são confeccionadas com 
plásticos semiduros e revestidos de cola 
entomológica, tornando-as resistentes 
às intempéries e, consequentemente, 
mantendo a eficiência na captura de 
artrópodes.

Neste contexto, o trabalho teve 
como objetivo avaliar três armadilhas: 
luminosa, etanólica (álcool) e adesiva, 
utilizadas na tentativa de capturar adul-
tos da broca-do-fruto e simultaneamente 
coletar outras potenciais pragas do 
cupuaçuzeiro.

Agradecemos à Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), pelo suporte financeiro ao 
Projeto Pesquisas e Inovações para 
o Desenvolvimento da Cultura do 
Cupuaçuzeiro no Estado do Amazonas 
(Edital – Pró-Estado); e à Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), pelo Projeto Biologia e 
Estratégias de Controle da Broca-do-
-Cupuaçu (C. humeropictus; Coleoptera: 
Curculionidae) na Amazônia.
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Esta publicação está de acordo 
com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): 2 – Fome Zero e 
Agricultura Sustentável; 9 – Indústria, 
Inovação e Infraestrutura; 12 – Consumo 
e Produção Responsável;  15 – Vida 
Terrestre; e 17 – Parcerias e Meios de 
Sustentação, reafirmando o apoio da 
Embrapa para o alcance das metas 
estabelecidas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Material e métodos
Na área de cultivo com cupuaçu-

zeiro, situada no Campo Experimental 
da Embrapa Amazônia Ocidental em 
Manaus, AM, foram instalados três ti-
pos de armadilha: luminosa, etanólica 
e placa adesiva amarela, para captura 
da fase adulta da broca-do-cupuaçu e 
de outros insetos presentes no plantio.

Armadilha luminosa
Considerando que a área de cultivo 

da fruteira era pequena (240 cupuaçu-
zeiros), foi instalada apenas uma arma-
dilha do tipo Luiz de Queiroz, equipada 
com lâmpada fluorescente ultravioleta. 
No funil foi fixado um saco plástico trans-
parente contendo papel picado, pois 
esse procedimento minimiza os danos 
morfológicos aos insetos aprisionados, 
(Ferreira; Martins, 1982). A armadilha 
foi pendurada a 1,5 m de altura do solo, 
fixada no centro da área infestada com a 
praga. Era ligada às 16h e desligada às 
8h do dia seguinte, independentemente 

Figura 1. Armadilha etanólica presa ao 
galho do cupuaçuzeiro.
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da condição climática. As coletas foram 
semanais, efetuando-se a contagem dos 
exemplares apreendidos e o cálculo da 
porcentagem de indivíduos por ordem. 
As avaliações foram efetuadas no perí-
odo de agosto de 2013 a junho de 2014. 

Armadilha etanólica
A armadilha foi confeccionada com 

garrafa de polietileno tereftalato (PET) 
contendo na porção mediana (seta 
branca) um pequeno frasco com líquido 
atrativo, constituído de álcool etílico 
96° GL (Figura 1). No fundo da garrafa 
colocaram-se 2 mL de água mais 1 mL 
de detergente, utilizado para quebrar a 
tensão superficial da água e ajudar na 
retenção dos insetos.
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Figura 2. Armadilha adesiva suspensa no 
ramo mediano do cupuaçuzeiro.
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A armadilha foi instalada em área de 
produção de cupuaçu, com histórico de 
infestação da broca, a 1,5 m de altura do 
solo, presa a um galho na parte sombre-
ada da planta.

No momento da coleta, o líquido 
do recipiente coletor foi substituído, 
e os artrópodes capturados foram 
transportados para o Laboratório de 
Entomologia da Embrapa Amazônia 
Ocidental. O álcool do frasco foi reposto 
conforme a necessidade. As aferições 
foram semanais, e os insetos contados 
e processados para identificação poste-
rior. As avaliações foram efetuadas no 
período de agosto de 2013 a julho de 
2014. 

Armadilhas adesivas
As armadilhas adesivas foram ins-

taladas em duas posições nas plantas 
(ramos e troncos) de cupuaçuzeiro com 
histórico de infestação da broca.

As placas das armadilhas adesivas, 
impregnadas com cola entomológica, 
mediam 15 cm de altura x 9,5 cm de 
largura. Nelas foram inseridos a data 
da instalação, o número da armadilha 
na área e a identificação da planta. As 
armadilhas foram substituídas mensal-
mente em ambas as posições. As ava-
liações foram efetuadas no período de 
março de 2015 a dezembro de 2016. 

As armadilhas adesivas foram pre-
sas a  ramos medianos das plantas, com 
auxílio de barbante (Figura 2). Trinta e 
duas armadilhas foram instaladas, uma 
por planta. A anotação e a coleta dos 

adultos da broca retidos nas armadilhas 
foram diárias, no horário compreendido 
entre 8h e 11h. Os insetos coletados 
foram transportados para o laboratório 
de entomologia para determinar o sexo.

As armadilhas adesivas posicionadas 
no entorno do tronco foram colocadas a 
20 cm de altura do solo, envolvendo o 
diâmetro do tronco das plantas, e fixa-
das com arame galvanizado número 14 



6

Figura 3. Armadilha adesiva fixada em 
torno do tronco do cupuaçuzeiro. 
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Resultados e 
discussão

A armadilha luminosa e a etanólica 
não capturaram C. humeropictus, en-
tretanto coletaram expressivo número 
de insetos, incluindo algumas pragas 
secundárias.

Armadilha luminosa
Foram capturados 8.241 insetos, 

distribuídos em nove ordens, com supre-
macia da ordem Hymenoptera (60,30%) 
(Figura 4). Essa ordem não apresentou 
supremacia apenas em setembro de 
2013 e junho de 2014. Hemiptera foi a 
segunda ordem em número de indiví-
duos (15,79%), com maior quantidade 
em outubro e novembro de 2013, des-
tacando-se o complexo de sugadores 
do cupuaçuzeiro, cujos exemplares 
pertencem à família Membracidae, en-
tre os quais Amastris vismae, Tymelia 
flavodosanta e Guaiaguila termicornis. 
Esses insetos, ao sugarem os frutos 
novos, ocasionam reações no local da 
punctura de alimentação, formando nó-
dulos na casca, com aspecto de verru-
gas, deformando o fruto (Figura 5). Esse 
problema não afeta a venda da polpa do 
fruto, entretanto o aspecto nodoso pode 
inviabilizar a comercialização do fruto in 
natura.

(Figura 3). Foram instaladas 32 armadi-
lhas, sendo uma por planta. A anotação 
e coleta dos insetos das armadilhas 
obedeceram aos mesmos critérios utili-
zados nas armadilhas adesivas presas 
aos ramos das plantas.

Os dados coletados foram analisados 
sob o ponto de vista da estatística des-
critiva, considerando o total de indivídu-
os coletados em cada tipo de armadilha.
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Figura 4. Porcentagem (%) de insetos de cada ordem coletada com armadilha luminosa em 
plantio de cupuaçuzeiro no período de agosto de 2013 a junho de 2014. Não identificado 
= inimigo natural.

Figura 5. Nódulos em frutos de cupuaçuzeiro, 
resultantes das picadas de Hemiptera na 
casca.

Fo
to

: A
na

 M
ar

ia
 S

an
ta

 R
os

a 
Pa

m
pl

on
a

0,3%

0,09%

0,38%

0,66%

2,74%

60,3%

15,79%

11,3%

0,22%

8,22%

Diptera

Odonata (I.N)

Blattaria

Isoptera Lepidoptera

Coleoptera Hemiptera

Orthoptera

Hymenoptera

Não identificado

Insetos da ordem Coleoptera foram 
recolhidos em todas as coletas, cons-
tituindo 11,3% do total de indivíduos. 
Entre estes, 16,18% pertencem à família 
Curculionidae, subfamílias Scolytinae, 
incluindo espécies com potencial de 
tornar-se praga do cupuaçuzeiro.

Silva et al. (2011), estudando os 
fatores que influenciam a flutuação po-
pulacional de insetos do cerrado goiano, 
concluíram que temperatura, precipita-
ção e umidade relativa do ar não afe-
taram a presença dos coleópteros nos 
ecossistemas, tanto que, mesmo em 
pequenas quantidades, foram coletados 
durante todos os meses do ano em di-
versos tipos de armadilha, inclusive nas 
armadilhas luminosas. Fato comprovado 
por Thomazini (2002), que, estudando a 
flutuação de adultos C. humeropictus,  
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preta. Recentemente Moraes (2020), es-
tudando Conotrachelus psidii, confirmou 
o comportamento de fitotaxia positiva do 
inseto, pois coletou adultos da referida 
praga apenas na armadilha com luz de 
cor vermelha. 

Neste trabalho, utilizou-se lâmpada 
fluorescente ultravioleta, a qual não 
logrou êxito na coleta, provavelmente a 
cor da luz não foi a ideal para a coleta 
dos adultos da broca. Dessa forma, há 
necessidade de estudos específicos 
para determinar a cor de luz atrativa para 
a coleta de adultos de C. humeropictus.

Armadilha etanólica 
A coleta de insetos com armadilha 

etanólica foi realizada durante 10 meses 
consecutivos, capturando 493 indivídu-
os, distribuídos em nove ordens (Figura 
6) com supremacia da ordem Coleoptera 
(64,90%).

Vale destacar que os 64,90% de 
coleópteros capturados pertencem à 
subfamília Scolytinae, entre os quais 
exemplares do complexo Scolytidae, 
destacando-se, em maior número, espé-
cies do gênero Xylosandrus sp., trans-
missores do fungo Ceratocystis fimbriata 
Ellis & Halsted, agente causal da doença 
“morte súbita" do cupuaçuzeiro (Oliveira 
et al., 2013; Souza et al., 2014). Essa 
doença é grave quando afeta plantas 
jovens, que podem morrer no prazo de 
1 semana após a inoculação do pató-
geno no cupuaçuzeiro (Teixeira; Velo, 
1997).

via captura por sacolejo, observou que 
temperatura e precipitação pluviométri-
ca não interferiram na coleta dos adul-
tos, com maior número de indivíduos 
coletados nos períodos de floração, 
desenvolvimento dos frutos e queda 
destes. Entretanto, Lopes (2000) relata 
que houve flutuação do número de lar-
vas de C. humeropictus por interferência 
indireta e direta da temperatura e umida-
de relativa, respectivamente. O número 
de larvas variou conforme a localização 
do ponto de coleta do fruto infestado no 
campo, indicando interferências na res-
posta do inseto, de acordo com a fase 
de desenvolvimento, a temperatura e 
umidade relativa do ar. 

Conotrachelus humeropictus é foto-
trópico positivo, e como no período de 
captura dos insetos os cupuaçuzeiros 
estavam na fase de floração, frutificação 
e produção, que são condições favo-
ráveis à presença da praga no plantio, 
seria esperado o aprisionamento de 
adultos na armadilha. O não aprisiona-
mento provavelmente foi afetado por 
outros fatores, como comprimento de 
onda, cor da luz, direção e intensidade 
de luz e velocidade do vento (Matioli; 
Silveira Neto, 1988).

As espécies do gênero Conotrachelus 
respondem positivamente a diversas co-
res, variando entre as espécies. Payne 
et al. (1973), utilizando luz ultravioleta, 
coletaram adultos de Conotrachelus ne-
nuphar, enquanto Butkewich e Prokopy 
(1997) e Leskey (2006) aprisionaram 
essa espécie em armadilhas contendo 
luzes de cores verde e principalmente 
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Figura 6. Porcentagem (%) de insetos de cada ordem coletada com armadilha etanólica em 
plantio de cupuaçuzeiro no período de agosto de 2013 a junho de 2014. 

3,24%
2,02% 0,81%

0,62%

3,04%

2,84%
2,64%

64,9%
19,89%

Dermaptera (I.N)

Hemiptera

Hymenoptera Diptera

Orthoptera

Não identificadoBlattaria

Lepidoptera

Coleoptera

Ressalta-se que, mesmo com as co-
letas abrangendo o período de floração 
e frutificação, na armadilha etanólica 
não houve captura de C. humeropictus. 
Entretanto, isso indica a possibilidade 
de a instalação ser ideal para o moni-
toramento de insetos considerados se-
cundários, que possam se tornar pragas 
primárias, se houver condições para sua 
disseminação no plantio.

Armadilha adesiva de 
coloração amarela

Nas armadilhas instaladas no 
tronco das plantas foram coletados 

36 exemplares de C. humeropictus 
(41,66% de fêmeas e 58,34% de ma-
chos), enquanto nas armadilhas pen-
duradas nos ramos foram coletados 24 
indivíduos (42,30% de fêmeas e 57,70% 
de machos).

Quanto à distribuição durante o perí-
odo de coleta, houve um pico de insetos 
na armadilha pendurada no galho no 
primeiro trimestre de 2016, enquanto 
na armadilha aderida ao tronco registra-
ram-se vários picos (Figura 7).
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Figura 7. Número de adultos de Conotrachelus humeropictus coletados nas armadilhas 
adesivas aderidas nos troncos e nas presas aos ramos das plantas. 
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O maior número de C. humeropictus 
coletado nas armadilhas adesivas no 
entorno do tronco (58,06%), em relação 
aos capturados nas armadilhas presas 
nos ramos da copa dos cupuaçuzeiros 
(41,94%), está relacionado com a for-
ma principal de locomoção dos adultos. 
Segundo Aguilar e Gasparotto (1999) 
e Lopes (2000), o inseto, ao emergir 
do solo, se locomove para a copa das 
plantas via tronco (Figura 8) ou voa a 
curtas distâncias. Dessa forma, as ar-
madilhas adesivas instaladas no tronco 
das plantas foram mais eficientes na 
captura dos insetos adultos. No caso 
do voo a curtas distâncias, o inseto 
se direciona para os ramos mais pró-
ximos da superfície do solo. Assim, 

recomenda-se o corte dos ramos que 
estejam próximos do solo, a cerca de 
1,5 m de altura. Oliveira (2003) relata 
que a infestação de C. humeropictus 
nos cupuaçuzeiros próximos à mata 
ocorre de modo gradual, iniciando da 
borda para o interior do plantio. Nesse 
sentido, as armadilhas adesivas devem 
ser instaladas, preferencialmente, no 
tronco dos cupuaçuzeiros situados nas 
bordas do plantio, para monitorar o 
início da infestação da praga e/ou mi-
nimizar a entrada do inseto no plantio.

Entre as armadilhas testadas, a 
adesiva foi eficiente na captura da bro-
ca-do-fruto, diferindo das demais, que 
não coletaram nenhum adulto, porém 
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Figura 8. Adulto retido na armadilha adesiva 
instalada no tronco do cupuaçuzeiro.

insetos da família Curculionidae, sub-
família Scolytinae, potenciais pragas 
do cupuaçuzeiro.
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Conclusões
• As armadilhas adesivas posicionadas 

no tronco e nos ramos capturam in-
setos adultos da broca-do-fruto com 
maior eficiência que as outras arma-
dilhas.

• A armadilha luminosa e a de álcool 
não capturaram exemplares de C. hu-
meropictus, entretanto aprisionaram 

aprisionaram outros insetos, que podem 
se tornar problema no futuro.
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